
INTRODUÇÃO 

Na sequência da carta, Paulo continua preparando Timóteo 
para os desafios que a igreja enfrentaria. Se no capítulo anterior 
ele falou sobre perseverança e fidelidade ao evangelho, agora 
ele amplia a perspectiva e descreve o cenário espiritual dos 
“últimos dias”.

Paulo não está apenas falando de um tempo futuro distante, 
mas de uma realidade que começaria a se manifestar dentro da 
própria comunidade de fé. O perigo não viria apenas de fora da 
igreja, mas também de dentro dela. Pessoas com aparência de 
espiritualidade surgiriam, mas com um coração distante de 
Deus.

Essa passagem é uma das descrições mais claras do declínio 
moral e espiritual da humanidade quando Deus deixa de ser o 
centro. Ao mesmo tempo, ela serve como um alerta pastoral 
para que a igreja discirna os tempos e não se deixe enganar por 
uma religiosidade vazia.

 
APLICAÇÃO 
 
1- Quando o amor próprio substitui o amor a Deus 
 
Paulo começa afirmando que “nos últimos dias sobrevirão tempos 
difíceis” (2Tm 3:1). A palavra usada aqui carrega a ideia de tempos 
perigosos, moralmente pesados e espiritualmente hostis. Em 
seguida, ele apresenta uma lista de características que descrevem o 
coração humano afastado de Deus. 

Curiosamente, a primeira característica é que as pessoas seriam 
“amantes de si mesmas” (2Tm 3:2). Esse amor exagerado pelo 
próprio eu se torna a raiz de muitos outros pecados: amor ao 
dinheiro, arrogância, ingratidão e falta de domínio próprio. 
Quando o ego ocupa o lugar de Deus, toda a estrutura moral se 
desorganiza.

Jesus ensinou que o maior mandamento é amar a Deus acima 

2 Timóteo 3:1-9 

¹ Saiba disto: nos últimos dias sobrevirão 

tempos terríveis.

² Os homens serão egoístas, avarentos, 

presunçosos, arrogantes, blasfemos, 

desobedientes aos pais, ingratos, ímpios,

³ sem amor pela família, irreconciliáveis, 

caluniadores, sem domínio próprio, cruéis, 

inimigos do bem,

⁴ traidores, precipitados, soberbos, mais 

amantes dos prazeres do que amigos de 

Deus,

⁵ tendo aparência de piedade, mas negando 

o seu poder. Afaste-se também destes.

⁶ São estes os que se introduzem pelas 

casas e conquistam mulherzinhas 

sobrecarregadas de pecados, as quais se 

deixam levar por toda espécie de desejos.

⁷ Elas estão sempre aprendendo, mas não 

conseguem nunca de chegar ao 

conhecimento da verdade.

⁸ Como Janes e Jambres se opuseram a 

Moisés, esses também resistem à verdade. 

A mente deles é depravada; são 

reprovados na fé.

⁹ Não irão longe, porém; como no caso 

daqueles, a sua insensatez se tornará 

evidente a todos. 2 Timóteo 3:1-9
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de tudo (Mateus 22:37). Quando esse amor é substituído pelo 
amor próprio, o resultado é exatamente o que Paulo descreve: 
orgulho, desobediência e ausência de afeto natural. Romanos 1 
também descreve esse processo de deterioração espiritual 
quando o ser humano rejeita a Deus e passa a viver centrado 
em si mesmo (Romanos 1:21–25).

O problema não é autoestima saudável, mas egocentrismo 
espiritual, quando a vida passa a girar em torno do próprio 
desejo e não da vontade de Deus.

 
2- Aparência de piedade sem transformação interior 
 
Paulo continua dizendo que essas pessoas terão “forma de 
piedade, mas negando o seu poder” (2Tm 3:5). Essa talvez seja 
a advertência mais séria do texto. Não se trata de pessoas 
abertamente ímpias, mas de pessoas religiosas que mantêm 
uma aparência externa de espiritualidade, sem permitir que o 
evangelho transforme o coração.

Essa religiosidade superficial sempre existiu. Jesus denunciou 
algo semelhante quando falou dos fariseus que honravam a 
Deus com os lábios, mas tinham o coração longe dele (Mateus 
15:8). A verdadeira fé não é apenas prática religiosa, mas 
transformação interior.

Tiago também afirma que a fé sem obras é morta (Tiago 2:17). 
Não significa que obras salvam, mas que a fé verdadeira 
produz mudança de vida. Quando a religião se torna apenas um 
sistema de comportamento externo, ela perde seu poder 
espiritual.

Por isso Paulo orienta Timóteo a afastar-se dessas pessoas. Não 
é um chamado ao isolamento social, mas ao discernimento 
espiritual. Nem toda espiritualidade aparente reflete a presença 
de Deus.

3. O engano espiritual sempre tem limites diante da verdade

Paulo menciona ainda indivíduos que se infiltravam nas casas e 
enganavam pessoas vulneráveis, especialmente aquelas que 
estavam espiritualmente instáveis (2Tm 3:6–7). Esses falsos 
mestres ofereciam ensino atraente, mas nunca conduziam ao 
verdadeiro conhecimento da verdade.

Eles eram semelhantes a Janes e Jambres, os magos que 

 
         Paralelos 

³⁷ Respondeu Jesus: " ‘Ame o Senhor, 

o seu Deus de todo o seu coração, de 

toda a sua alma e de todo o seu 

entendimento’. Mateus 22:37 

²¹ porque, tendo conhecido a Deus, não 

o glorificaram como Deus, nem lhe 

renderam graças, mas os seus 

pensamentos tornaram-se fúteis e os 

s e u s c o r a ç õ e s i n s e n s a t o s s e 

obscureceram. Romanos 1:21 

 

⁸ ‘Este povo me honra com os lábios, 

mas o seu coração está longe de mim. 

Mateus 15:8 

¹⁷ Assim também a fé, por si só, se não 

for acompanhada de obras, está morta. 

Tiago 2:17 

 

¹⁷ Porque não há nada oculto que não 

venha a ser reve lado, e nada 

escondido que não venha a ser 

conhecido e trazido à luz. Lucas 8:17



resistiram a Moisés no Egito (2Tm 3:8). Assim como aqueles homens tentaram imitar os milagres de 
Deus diante de Faraó, esses falsos mestres também tentavam reproduzir aparência de poder espiritual 
sem a verdadeira autoridade divina.

No entanto, Paulo afirma que o avanço deles seria limitado, porque sua insensatez se tornaria evidente 
(2Tm 3:9). A mentira pode prosperar por um tempo, mas a verdade sempre prevalece. Jesus declarou 
que nada há encoberto que não venha a ser revelado (Lucas 8:17).

Essa é uma mensagem de esperança para a igreja: o engano pode surgir, mas Deus preserva a verdade 
e protege o seu povo.

Reflexão 

1. Minha vida tem sido centrada em Deus ou em mim mesmo?

2. Minha fé é apenas aparência religiosa ou transformação real?

3. Tenho buscado discernimento para reconhecer ensinos que não estão alinhados com a 
verdade?

Paz no seu coração! 
Pr. Márcio Gonçalves
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